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"ida £orporatloa
A Direção do Sindicato Nacio

nal dos Operários da Construção
Civil e 'Oficios Correlatives do
Distrito de Faro, com séde em
Tavira, perseguindo na sua per·
sistência em. obter colocação pa·
ra os seus associados desempre
gados, conferenciou na proxima
passada .quinta-feira, 3 do cor

rente, com 'Q Ex.rno sr. Presiden
te da Camara Municipal, expon
do a situação precária des opera
rios da Construção Civil, ern vir
tude da crise 'do desemprego e

a necessidade inadiável de colo
cação dos referidos operários
nas obras que a Camara tem

em projecto de realisaçâo,
No mesmo sentido fez antever

ao mesmo Ei.mo Sr., o inconve-'
nienté que as referidas obras,.
sejam sob o regime de. ernprei
rada para evitar a ofen a e pro·
cura e tornar o trabalho em mer

cadoria, porque este provoca o

envilecimento dos salarios das
classes trabalhadoras e é contrá
rio à orgánicas das doutrinas do
Estado Novo Corporativo.
Também' a mesma Direção,

protestou contra as. transgres
sões sucessivas do descanço se

marial e horario de trabalho. e

leis de protecção aos trabalha
dores e operarias da Construção
Civil, que exercem a sua activi
dade profissional nas' obras da

Camara, por conta de. alguns
empreiteiros.

.

, .

O Ex.?" sr. Presidente da Ca
mara Municipal, depois de aten

der a exposição' apresentada pe
la Direcção deste S,ind'Ícato, pro
meteu estudar .0 assunto sobre a

colocação dos operarios da Cons
trução Civil, e previdenciar no'
sentido de reprimir as transgres.
sões do descanço semanal e ho
rario de træbalho. 'Retirando-se
a referida Direçãe, confiada q,li.e
as suas preten"ões em beneficio
dos seus. associados sejam um

facto para o levantamento'moral
das clas'ses trabalhadoras e da

Organisa�ão 'Corporativa.

DJiS £OJ:OnlJlS
. Cidade da Praia�(Cabo Ver

de), 21 � Pelas contas de gerân ..

cia do ano de 1935-1936 àa Co
lónia de Cabo Verde, publiGa
das nos fins do, úhimo ano, veri
fica-se que, com os serviyos ·de·
saúde e instrução, se dispende
ram 30,4 % de tôdas as. despe�
sas do Estado, que atingiram,
hO :referido auo, 19:747 ·Y77.'1b35.
As receitas' no mesmo periodo
elevaram-se a.27:Io5.I34;m34.

J:I

Lourenço Marques, 21 -Foi
apresentada ao Conselho do Go,
verno uma proposta destirtada a

aumentar a eficiência e bom fun
ciqnamento dos servi�o metereo

lógicos e em especial a proteger
05 de navega�ão aérea. Essa pro
posta visa ainda a satisfação de

�ompromjssos internacionais.

Ji

Lourenço MarqUes, 2 t - Os
fundos da colónia em Janeiro
eram 233.192.000 escudos e

98'739 libras. O fundo �ambial

apresentava um saldo ,para Fe
v€reiro de' 2'934,95,1 lIbras.

Bste número foi visado pe ..

'

li•.Delegação de Gensura.
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QUER S E J A M N Ã'O p'U B L I C A D O SQU

Aliança· luso-britânica,

,

Barnaual
¡"

'Dia .de alegria, de mouimen»
ta, de festa, Dia de :estúrdia1
confuso, barulhento. 'Dia: em que
a decencia dorme, os preconcei
tos se, deitam e a sem-eerimõnia
repousa ha muito! 'Dia colorida,
alácre; esfusiante. •• 'Dia, tétri
co, enfadonho, como todos ns

dias. Tu és bem o dia. de Car
naval, um dia dos nossos dias,
da nossa Vida, do nosso Car-
naval.... .

O que os outros dias, como tu
de folia', de desvairo; de incer
te{a não proporcionam tu' 'o fa�
{es agora alegremente, .despreo
cupadamente. Umamáscara, apeo,
nas, te distingue, te caracterisa.
Máscara cobrindo outra "másca
ra, ficticia, substituindo a real;
a unica, aquela que nos eguála
no Carnaval da Vida.
Estouvadamente a alegria bro

ta dos foliões, inundando as ruas .

Um trenesim louco, animalesco,
invade a turba. Espicaçq,-()s liZ

ansia de gosm' tudo J1l,est.e . dia. '

Tolda-lhes liZ mente-enfraqueci
da já-o desejo, a posse daquilo'
que vão perder, que iulgam aca:
bar! Ha um mixto. de 'alegria e.'
dôr na multidão que [fosa, que
se di stra i, que brinca, que
finge, ._. '._,

.

Ha túria 110 brincar, ousadia
no dizer, Cortam o espeço gri
tos. agudos, ais abafados. �s
ga, o sussuro confuso' dos. que se
divertem o estridular .das gar-.'
ga,fhadas fartas. '

.
"

E a noite chega! Cessa o ala
rido. Termina a confusão. 'J'(a
cumplicidade da noite o Carna- .

val continua. Mais humano ago-:
ra ha nele laivos de cinismo,
vislumbres de cortesia que as pá
redes de uma sala estabelecem:'
cIlqui, há lus a [erros, musica

. enebriante, serpentinas ondean
do leves, có.nf¡}sas.: ..

'

Regargita
a sala prenhã de 'v_'i'di:( e 'côr,.
Turva ,nos, a .vista 9 gal'r£do do'S
trajes, embriága'/flos os senHdos
a variedade de pel'fumesl Obede
cendo aos requebros frenéticos
dr) 6jaH» dançam' pares 'dengo� .

samente, Adivinha,se, nos que se' .

abraçam, .nos que dançam,' o ei:
cio de ditos, de juras. Ha re

quintas de gasa nos que 'se !!St1'ei�
tam Coma ha inquietafão 110S

que vêem.
.

. '.
Quebram o rumor da saldl. as

notas dolentes, nostalgicas, çium
harmonioso langa. Fitam.s�
olhos demoradamente. Um aban
doña incoereivel nos toma, lz'QS
leva ..• Ha no enlaçar dos pa
res promessas dum amOI" eterno,
puro, illiorredoiro'. Eterllidàde.

.

que vai, apenas, onde termina o

tango, pure{a que não' existe.
porque esse amor é' gerado nos

sentidos e não na alma!
Estremecem de pra{er os cor

pos exuberantes de desejo. cne
leitam-se na turbação da dallça ..
cIlvressam-se para que nada res-

,

te. cIlper'lam-se para q/le a ,rea
lidade do fim Ilão os separe... .

E o tango agonisa, finda.
cIlgonisar �ue desperta, fim que
nos chama a vida.

Como eu recordo ,o Carnaval
do meu tempo! Como eu sinto o

Carnaval dç hoje!
Pairam no ar, da sala em

festa, efLuvios duma �1"a.distan
te. Era que se reconstttut, tempo
que nos agrada viver!
0(0 rosto da- dama, que màÍ4

gamente estreitamos, pt/gamos
ver o r6sto daquela que, em épo
cas idas-e tilo chegadas nos pa_'
recem ainda/-fe{ pat'te da nos

sa Vida; do nosso Sef. E' igual

Há dias já que se encontra em Lisboa a '

Missão Militar Inglesa que veio a Portugal
para estudar com. as nossas autoridades mili
tares e navais problemas de carácter militar

que interessarn não só a Portugal mas tam-

bem à Inglaterra.
'

A vinda desta missão ao nosso País não
é um facto que deva apenas figurar nos jaits
divers da imprensa quotidiana, pois que o

seu objectivo e o seu significado são .altarnen
te importantes. Portugal está ligado à Grã
Bretanha por tratados de aliança que já têm

alguns séculos a recomenda-los à nossa, con- I

sideração. Se muitos têm querido ver no man

tenimento dêsses tratados uma dependência
da Inglaterra, e se os factos por vezes pare
cem dar razão aos que assim pensam, a ver

dade é que a aliança interessá parricularmen
te à nossa aliada, hoje muito mais que em

qualquer outra época, perdido aquele «es

plêndido isolamento'» que. era o orgulho de
todo o inglês da grandiosa época vitoriana.

Claro está que houve factos que; no de
correr dos séculos, nem sempre colOCar8-1'11 a

Nação Inglêsa muito bem para connosco, e

alguns -são tão recentes' que muita gente há
viva ainda que dêles foi testemunha. Devemos,
porém.ser justos é' não .nós 'deixarmos levar

por sentimentalismos doentios capazes de nos
fazerem desvirtuar a recta visão dos factos.
Os actos de certos ministros de S. M. Britâ
nica nem sempre representam a opinião pú
blica do povo inglês, como pelos ataques que
à Inglaterra dirigem hoje os que ainda ontem
a bajulavam para à sua sombra firmarem a

triste democracia portuguesa, não podemos
responsabilizar o povd honesto de Portugal.

Seja como fôr, houve um momento eJ;11

que a guerra de Espanha pareceu fazer peri
clitar a secular aliança luso-britânica e po.r
algum tempo havia os que na sombra esfre

gavam as-mãos' como se estiv'essem à espera
do seufim para depois disso acusarem Sala
zár. E s,e em Inglaterra havia jornais que,
com ou sem responsabilidade, crivavam de
doestos a nossa Pátria, a verdade é .que to

dos os ministros do gabin�te Baldwin primei
ro e de Chamberlain depois compreenderam
as just'as razões' que nos as'sistiam para' na
questão da não-intervenção fazermos apenas
as ¡.;oncessóes que de modo algum .pude&sém
pôr em perigo a nos�a paz e até a nossa 'in
dependência. A nossa atitude em face da guer·
ra hispano-marxista tinha fatalmente· de ser

mais decisiva e mais enérgica do 'que a da
Inglaterra, 'precisamente porque as nossas ra

zões não eram da Inglaterra; nem a guerra
poderia ser -encaradà ,p.or. nós pelo mesmo

prisma que pela Inglaterra; Assim o compre
enderam ali tôdas as pessoas de senso e bem

,ategóricas for'am as palavras que em várias,
ocasiões o ex-ministro Anthony 'Eden profe
riu r'eferindo-se il atitude de Portugal.

,Mas é preciso que se busque em· outras

causas f;j. razão da atitude queultimamente a:

Inglaterra tem tido para connôsco, e só uma

excessiva miopia mental (próxima parente da·

quela ({.obtusidade córnea)) de,.que algures fa..

la o Eça) não a descobrirá na profunda "mó
dificação que na vida portuguesa se tem ve

rificado desde 1928 a esta parte. Essa modi
ficação que a todos é patente levou à Ingla
terra primeiro a curiosidade, depois o in te
rêsse, a seguir. a admiração, e nunca houve
palavras que traduzissem tão calorosa admi
ração por Salazar e pela sua obra como as

que, fora de todo o protesto diplomático, pro
feriu Sir Waltford Selby, ilustre Embaixador
da Grã-Bretanha ao apresentar as suas cre

denciais ao Sr. Presidente da República, pa
lavras que S. Ex." co¡roborou em outras cir
cunstancias e por diversas vezes. Tal facto,
inédito na história de Portugal (pelo menos

.nos últimos 60 anos), 'é digno de que nêle
atentemos, porque só um acontecimento gran
dioso e altamente significative poderia ter

.

feito quebrar, ainda que por momentos, a

proverbial fleuma britânica, tão' acentuada
rios diplomatas inglêses. E' incontestável: su-

'

bimos no conceito das nações europeias mer
cê duma politica honesta e inalteravel, dum
senso perfeito das realidades em política in
ternacional} duma inquebrantavel energia ao

encarar os problemas mais delicados e, so

bretudo, duma lealdade perfeita quer para
tom' os inimigos quer para com 'os ãrriigõs.
Salazar o diz no seu discurso de 6 de Julho
de 193T «Certamente os grandes amigos são
nos por vezes molestos; nós o teremos sido
por franqueza autorizado pela maior amiza
de, mas se à Inglaterra desagradou alguma
vez a franqueza, é certo que não teria deixa-
'db de repelir a deslealdade» -Ó. E conclúi com
aquela lógica tão sua própria, tão simples
mas tão luminosa: ,«E eis porque, em época
tão dificil e envolvidos em tão delicadas ques-,
tõés, nós podernos ufanar-nos de ter uma das
melhores situaçôés internacionais de que o

Pais terá gozado e de merecer à Inglaterra a

. amisade ,de sempre». Nisto se resume o pen
Sgmento de Salazar a respeito,da aliança in

glêsa que é e tem sido através dos seculos
uma hora de utilidades e serviços «que nós
teimamos em crêr vitais para ambas as Na
ções). E tais palavras são corroboradas pelo
.correspondente da Reute'r quando em telegra
ma de 17 de Fevereiro último acerituava:

.

.

;<E' ev.idente que os circulas �ompetentes
,

britânicos nunca perderam de vista' o valor
da secular aliança dos dois países, ligados
entre si pelo tacto de os seus interêsses serem

mútuos e orientados na mesma direcção)) (o
sublinhado é meu). E logo a seguir: «Na rea

lidade deve poder-se mesmo afirmar que a

amizade de Portugal é hoje mais apreciada
ainda pela Inglaterra do que e'm q�alquer ou
trà.época cla história das duas naç6eS.ll.

.

.Eis. porque a aliança luso-britânica per
dura e perdurarà, hoje mais forte do que nun

ca, e que ¡,;;omo com ironia transparente diz
.

Sal!,!zar nojá citado discurso, só poderá pe
lo lado inglês ser revista «quan'do findar o

Império britânico e um cataclismo tenha fei�
to perder à Inglaterra a sua natureza insular».

Um balanço trágico

A. A. 1).

A Cidade de Riga esteve duran
te cinc6 meses, sob o govêrno de
bolchevistas que foram de lá ex-'

pulsos para sempre. Este facto

permitiu fazer-se um balanço trá�

gico, objectivo.e exacto. Durante
êsses cinco meses, os bolchevis
tas ma�aram 5.000 pessoas, pren
deram ¡o. 000 e obrigaram atra-

.

c1nlOl'maçÕeSbalhos forçados 40. 0001 durante
. �sse pequeno período de tempo,
morreram de fome 8.500 indiví
duos. Estes números que se refe
rem apenas a uma cidade, onde a

horda vermelha dominou por pou
co tempo, permitem calcular a sê

de de lJangue dêssel.l criminosos.

A seu pedido foi transferido
do Pôsto Escolar das Eiras Al
tas, freguesia de Santa Catarina
para o Posto da Fonte Salgada,
freguesia de Santa Maria, o sr.

Felisberto Jaime Santana, regen
te escolar.
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2 POVO ALGARVJ:O

£Ioros � ReoistasD'Annunzio morreu

Talvez se deva dizer com

maior propriedade que tinha fa
lecido o Principe de Montenevo
so porque, de facto, Gabriel
d'Annunzio era hoje quasi um

mito, um fantasma duma epoca
morta e que, com ela, tinha tam

bem morrido.
Pode, para a Italia fascista,

imperial, a Italia de hoje, o no

rne de d'Annunzio relembrar o

heroi da grande guerra, o chefe
dos Arditi di Fireme, o prede
cessor de Mussolini. Mas, para
os outros povos, .especialmente
para nós latinos, d'Annunzio é
lembrado como um dos maiores

poetas da nossa raça� génio mul

tiforme, assombroso, que na de
cadencia do seculo 19.0 conse

gue levar a vida dum cavaleiro
da Renascença, para quem a vi
da só representava amor, força
e alegria.
A vida' de d'Annunzio é, no

entanto, a perfeita demonstração
do espirita latino,' pode mesmo

dizer-se que ninguém o sou�e
interpretrar . melhor, com mais

inteligencia e com mais coração.
Artista na mais alta acepção da

palavra, no dia em que a Patria,
a sua Italia, exitou, perante o

perigo, no caminho, d'Annunzio
soube transíormar-se no homem
de acção necessario, no guia es

piritual de todo um povo e a

Italia, á sua voz, marchou unida

para a fronteira. -

Ao terminar a questão de Fi
reme deram-lhe o titulo de Prin

cipe de Montenevoso. Tinham

razão; d'Annunzio, o poeta ma
ximo, honra da raça latina, d'An
nunzio, o condottieri, honra da
sua Italia, terminara a sua mis
são. Entrara na Historia e na ,

lenda. Restava apenas o Princi

pe de Montenevoso.
Tendo vivido na transição dum

seculo para outro, sua antitese

espiritual, d'Annunzio resolve seor

d'ambos eles. E aos seus ro

mances, aos seus versos,. ao seu

teatro, como aos seus discursos
e à sua vida irão os futuros his
toriadores buscar elementos im

portantes para o cQnhec.ime�to
da nossa epoca, como hoje am

da vão buscar á Divina Comedia
e á vida de Dante, elementos pa
ra melhor compreensão da epo
ca em que Guelfos e Gibelinos,
disputando o predominio, repre
sentava cada um deles caminhos

quási opostos para a marcha da
civilisação.
Dante ed'Annunzio! Dois gran

eres e dois bons italianos.

UMA POR GRAÇA
UM CUMULO' DE
ESTATISTICA

Uma das mais curiosas averi

guações que demonstra até que
ponto déve ser levado o cultivo
da ciencia estatística pelos ocio-
sos, é o seguinte:,

' .

Calcula-se que o numero de
nascimentos : que' há anualmente
em todo o munde é de quarenta
e seis milhões, ou seja aproxima
damente, um por segundo.

.

Um individuo afeiçoado aos

calculas estatísticos chegou, a

este respeito, á conclusão de que
pondo-se, uns após outros, todos
os berços dos quarenta e seis mi
lhões de recem nascidos se obteria
uma extensão igual ao desenvol
vimento dum circulo maximo da

terra, e que fazendo desfilar di
ante duma pessoa iôdas as mãis
com, as amas .e as crianças a vin
te por minuto, os ultimas petizes
que passassem diante do especta
dor já teriam barbas!
E' melhor fazer destes calculas

do qúe jogar ao burro ...

o seu perfume... Seus olhosfi
tam da mesma maneira :., Seu
sorriso é bem aquele que dava
alento à nossa existencia desgos
tosa!
'Dia de Carnaval/u. Efémero,

fagueiro, dúbio. 'Dia dos nossos

dias, da noSsa 'Vida, do nosso

Carllaval. .. «Apra:{-me ver:-te
baquear na voragem do tempo.»
Lisboa, 4.a-feira de Cim,as.

FirminQ ela er"l

INSTRUÇÃO
PELO CINEMA
Raras vezes aparecem no ci

nema publico assuntos científicos
de iateressante curiósidade, '

E e de lamentar que se não
recorra a um dos melhores pro
cessos de divulgação cientifica.
Há pouco correu em Tavira a

fita: A Vida de Pasteur,
No, estranjeiro esta fita fez

.grande sucesso. Entre nós, corn
o' enorme pêso de analfabetismo

,que nos asfixia, é para admirar
como houve uma enchente.
Mas se não fosse êsse analfa

betismo, três sessões não seriam
demais, para conhecerem a vida
-animada-do maior beneméri
to da 'Humanidade.
Mas, caso interessante! vimos

lágrimas de emoção em pessoas
que sabemos não têm instrução
científica, e até a literária muito

rudimentar, nalgumas passagens
em que a aplicação das deseo
pertas do sábio salváva vidas

preciosas.
E' que se podem fazer fitas

científicas de molde a interessar
os menos instruídos.
Em lugar das fitas com os es

tafados assuntos de correrias nos

Estados Unidos da América e

no México, e das agitadas fitas

policiais de que o publico está

farto, e de' que nada se apro
veita; util seria que as fitas su

plementares ou subsidiarias das,
sessões cinematograficas fo�sem
as científicas e educativas.
Actualmente avigoraram-se as

medidas profiláticas da tubercu
lose.
Da antiga proibição de salivar

nos pavimentos dos carros elec
tricos passou-se para a proibição
de cuspir nos pavimentos das
ruas e dos estabe1ecimentos.
Várias outras medidas se põem

em prática para combater 6 fla

gêlo. Mas um pôvo, na maioria

ignorante, reage contra estas me

didas, só cumprindo as disposi
ções legais para se livrar da

multa, e não por convencimento
do mal que pode causar.

Não há muito tempo, um mé

dica, casado e com filhos de

pouca idade, despediu um crea

do, porque êste vivia numa casa

onde residia dois netos em ade.
antado estado de tuberculose.
O médico disse-lhe o motivo

porque o despedia.
Mas o homem não se conven

ceu que o motivo fôsse aquêle.
Vem, ter connosco e pediu- nos

com grande 'empenho para nós

perguntarmos ao sr. doutor, se

êle estava tuberculoso, pois sen

do os netos que o estavam, ¿co
mo é que êle poderia pegar a

doença a qualquer pessoa, es

tanda são?
Se se divulgasse pelo cinema

as formas mais vulgares de C0n

tágio; se se fizesse a demonstra

ção da dessiminação dos micró
bios e dos seus espóros, pela
pulverisação dos escarros e seu

transporte pelo vento, é prová
vel que o ex-servo do médico
não ficasse naquela luta mental,
duvidando do que aquêle lhedis-

'

sera e, portanto, dêle poder ser

um condutor de doença, estando
são como um pêro (são).
E essa gente, que só com re

ceio da multa, obedece às dispo
sições legais de combate à tu

berculose, expontâneamente Ia
ria o possível por auxiliar a be
neméritacampanha antituberculo
sa, se lhe dessem a necessária
educação- nêsse sentido

E actualmente não há melhor
processo que o do cinêrna para
tal se alcançar, atendendo, como
dissemos, há grande percenta
gem de gente iletrada e quasi
iletrada.

eampos 'Palermo

Agradecimento
Arminda de Brito e Francisco

Joaquim do Carmo, vem por es

te meio tornar publico o seu

grande reconhecimento ao Ex.mo
Sr. Dr. José Raimundo Ramos
Passos, pela sua dedícação e de
sinteresse que jámais esquecerão.

o « Povo Algarvio» ven

de-s'e, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

IIPELA CIDADE I
Procissão de Cinzas-Realiza-se

hoje a tradicional procissão de
Cinzas.
E' de esperàr grande nUBlero

de forasteiros pois haverão car

reiras extraordinárias de Camio
netes.

A procissão que conforme anun
ciámos sai da' igreja da Ordem
Terceira de São Francisco, pe·
las 17 horas e será acompanha
da em todo o seu percurso pela
Banda Municipal.

•

Monte-Pio Artistico Tavirense-,
Em virtude dos dias de Carna
val terem coincidido com o dia
habitual das consultas dos Ex.mos
Srs. dr, João Moniz Nogueira e

Carlos Silva, naquela Associa

ção, foram as mesmas consultas
transferidas para hoje, Domingo.

Foi convocada para o próximo'
dia 21 do corrente, pelas 17 ho

ras, a Assembleia Geral para
aprovação das Contas da Geren
cia de 1937' Não havendo nume

ro legal de sacias para a assem

bleia poder funcionar, efectuar
se-à nova reunião no dia 28 do

corrente, á mesma hora.

A Direcção daquela prestigio
sa Instituição de Previdencia lo
cal vai dirigir circulares de con

vite a alguns dos seus sacias e

aos de outras colectividades, pa·
ra assistirem a uma conferencia

que se reàlisará na Séde Social

daquele Mame-Pio, segundo nos

consta, acerca de um assunto da
maior oportunidade e interesse

para a cidade.
•

lncnrperaçãe dos recrutas - Já

começou a nova incorporação dos
recrutas. As ruas da cidade en

chem-se da rapaziada alegre que
vem prestar o serviço militar.

Teatro Popular
Inicia hoje' -; nova série dos

seus programas cinematográficos
apresentando a magnifica come

dia musical em 9 partes Flores
de Nice com Erna Sack, extraer
dinario soprano ligeiro que a nu

merosa assistência do Coliseu
dos Recreios distinguiu, logo à

sua, primeira canção, com entu

siasticos aplausos.
O filme interessa vivamente,

a realisação explendida de Au

gusto Genina e a voz da famosa
artista prendem da primeira à
ultima imagem.
FLores de Nice é uma bela

produção alemã que afoitamente
, se pode recomendar.

-

A acompanhar este delicioso
filme será tambem exibida a mo

dernissima pelicula de 'aventuras

em 6 partes com o inconfundi
vel cow-boy Tom Tyler, O Ban
do Misterioso.

5.a.feirà-Outro sublime filme.
tambern de origem alemã O Im
perador da California, em IO

panes-premiado na Bienal de
Veneza que lhe confere na cate

goria de obra-prima a taça «Mus
solini» a mais alta distinção.
Pela nobresa do assunto e pe

lo alto nivel técnico da realisa

ção se reconhece a segura inte

ligencia do admiravel realisador
que é Luiz Trenker tambern o

seu principal intérprete.
A tragica historia do famoso

colona suisso Johann August
Suter que fundou a golpes de
audacia a cidade de S. Francis
co da California constituí o tema

que [ustifica o exito desta mara

vilhosa super-produção.

PELA IMPRENSA
�eyista 'Portuguesa ele Seguros

=-Recebemos o n." 63 desta util
revista d€ estudos Economico
Sociais.
O presente numero apresenta

se com o sumário seguinle: Es
taistica seguradora do exercicio
de 1936, Bolsa em Janeiro de

1938, Jornais, O ouro, O que é
a Sociedade de Beneficência «A
Voz do Operaria, Notas do Ban

co, Mendicidade, etc.

o £arnaoal �m
- (aOira

O velho folião de outras eras

não passou este ano desaperce
bido em Tavira quer de noite no

Teatro Popular, quer durante os

3 dias nas ruas, ele mostrou um

reflexo da sua graça e também
da sua tradicional estupidez.
No Domingo Gordo, houve no

Teatro Popular a tradicional ma
tinée para as crianças, que este

ve bastante concorrida sendo dis
tribuidos prémios áquelas que se

apresentaram disfarçadas.
Na Segunda-Feira Gorda, ini.

ciaram-se na Avenida l.0 de Mai9
os anunciados festejos promovi
dos pela Corporação dos Bom
beiras sob o patrocinio da Ca
mara Municipal.
A's 15 horas, a Banda Muni

cipal de Tavira, entrou tocando
no recinto destinado á Batalha
de Flôres começando pouco de

pois a aparecerem os carros.

Não foram muitos os carros

artísticos que se apresentaram
na Batalha mas, é preciso notar.

que há mais de 10 anos que em

Tavira não se fazem Batalhas de
Flôres na época do Carnaval ou
para melhor concretizar, o En
trudo limitava-se aos bailes de
máscaras no Teatro. A Batalha
de Flôres que se realizou, não
tendo sido dum sucesso retum

bante todavia foi bastante inte
ressante quer pelos carros de fi
no gosto que apresentaram como

pela' alegría esfusiante que sem-

pre reinou,.
'

Está lançada a. semente para
os anos futuros. Nesta pequena
apresentação os taviren�es de
monstraram que no próximo ano

poderão organizar uns festejos
carnavalescos dos melhores.
Não podemos deixar de lamen

tar que da iniciativa particular
nada partisse pára o brilhantis
mo da festa. Os carros que se

apresemaram foram os dos clu
bes locais, com excepção do Gré
mio Tavirense, e duma outra

corporação. O «POVO Algarvio»,
também apresentou o seu mo

desto carro o «Arraial-Minhoto),
que foi classificado com o 2.0

prémio. .

Dentre os carros que se apre
sentaram e que mereceram a

atenção geral foram os seguintes:
Haré-do Tavira Ginásio Clube,
que foi classificado com o 1.0

prémio (500:t!>00); «Arraial Mi
nhoto»-do «POVO Algarvio», que
foi classificado com o 2.0 pré
mio (200:t!>OO); «Pescadoresa=
da Corporação dos Bombeiros,
el assificado com o 3. o prémio
(IOOt7POO); Fortaleza-da Socieda
de Orfeonica de Amadores de
M�sica e Teatro; Cabeças de
Aves -dum grupo de estudantes
e a Chegada da Prima-dum

grupo de amigos. .

Não podemos dar por terrni

nada esta pequena descrição da
Batalha de Flôres sem endere

çarmos os nossos cumprimentos
.

á 'Direcção do Tavira Ginásio
Clube pelo soberbo carro que
apresentou. Para o seu autor o

distinto pintor sr. João Gimenez,
vão tambem os nossos parabens
pois tão artisticamente ornarnen

tado estava e tão bem dispostos
estavam os seus figurantes que
por

-

si só marcava uma batalha
de flôres,
Para cumprimento do progra

ma realizou-se na Terça-Feira
.

de Entrudo, o Concurso de Bs
tudantinas, No certamen cornpa
receram 3 inreressanres Ranchos.
«Pescadores e Peixeiras» do Clu
be Recreative Cabanense, que
foi classificado Com o r. o prémio
(300t7Poo); «Romaria Minhota»,
do Clube Recreativo Santa Lu
ziense, que foi classificado com

o 2.° prémio (150:t!>00) e «Grupo
de Pescadores», de Monte Gor
do, que recebeu um prémio de

consolação.
O certamen de Estudantinas foi

tambem um belo numero do pro
grama.
A musica tôda ela muito inte

ressante e de sabor popular que
foi cantada pelos ranchos agra
dou uastante.

Enquanto que oRancho de San·
ta Luzia, apreselltava mais ale

gria nos trajes �arridos das mi
nhotas e mais Vida nos seus ros·

«Itinerario das Estradas Na
cionaes de l.a e 2.a classes»-«
Editado 'pela Direcção das. Es
tradas do Distrito de Far� re

cebemos este magnifico itinera
rio das estradas do Algarve, dí

gno de todos os elogios pela be
la directiva que a ele presidiu
como tambem pelo seu aspecto
grafico.

,

«Leis do Exercito Novo»
Duas conferencias lidas ao mi
crofone da Emissora Nacional

pelos srs. capitães Alexandre de
Moraes e Henrique GaIvão .

«A Reforma do Exercito e a

Naçâo»·Outra conferencia egual
rhente lida ao microfone da Emis
sora Nacional pelo sr. capitão
Carlos Selvagem. São. três com�

pIetas _ interpretações da reorga
nição do Exercito decretada ha
pouco pelo Ilustre Presidente do
Conselho, Sr, Dr. Oliveira Sa
lazar. Literariamente bem feitas,
os três' conferentes, focando a

reforma através o seu prisma,
pessoal, conseguem dar ao leitor
uma perfeita ideia do conjunto,
dernonstrando assim que o Chefe
tem sempre, razão.

Viela ele eristo, segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontra-se em disrribuiç ão o

Fase. VI (3.0 volume) desta iluci
dativa publicação (R. do Loreto,
341 s/loja - Lisboa).

Jesus Cristo é

o Senhor domun
do e, nessa qualidade, estão-lhe
submissos os seres visiveis.
O poder do Salvador vai po

rém, muito além das coisas ter

renas. Obedecem-lhe os espíritos.
Deixando él Galileia, aproxima

se das terras de Gergesa, donde
expulsa uma legião de demónios,
que vão precipitar nas águas uma
manada de porcos.
Acusam-no os fariseus de co

nivência com o principe dos de
mónios e resolvem mover-lhe

guerra de morte. O Salvador, pO-'
rém, confunde-os, e continua pre
gando a judeus e gentios, mos

trando-lhes que a nova 'relegião
não é previlégio dos filhos de
Abraão.

'

. Tôdos os descendentes de Eva
sâo chamados à glória do reino
celeste.
Tal é a súrnula dos factos re

feridos no presente fascículo.

DR. JOAO MONIZ NOGUEIRA
:

Ex.assi$tente do professor Por
thman da Universidade de Bor
deus e Paris - Especlalísta de

Garganta, nariz e ouvidos

Consultas ás terças-feiras das 15
.

ás 17 horas e

CarlosS Uva
Olrurglão-Dentísta

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças feiras a

.

partir das 11 horas, na
.

POLICLINIC,A.
do

Monte-Plo Artlstloo Tavlrense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

tos brejeiros, o Rancho das Ca
banas, tinha a pureza das votes

e o seu grupo de formosas rapa
rigas, mereceu bem o I.b prémio
que o júri lhe atribuiu já pelo acer-,

to das marcações e bailados co

mo pela 'magnifica afinação.
Ao darmos por terminada es

ta pequena crónica do Carnaval
deste ano apraz-nos bastante apre
sentar os nossos sinceros para
bens á Corporação de Bombeiros,
e, em expecial, ao Ex.mo Sr. Pre
sidente da Camara, pois unica
mente ao seu devotado bairrismo
se devem tôdas estas testas que,
de vez em quando, vem quebrar'
a monotonia q�e tanto caracteri·
za o nosso melO.

A'vante pois, por Tavira, pela
nossa linda cidade que nos ulti
mas tempos tão belamente se

tem sabido impôr á consideração
de todos os forasteiros que a tem

visitado mercê duma hospitalida
de cativante que honra sobrema
neira todos os tavirenses dignos.



3POVO ALGARVIO

HORTA·EDITAL��as pe�� P¢la Provincia
Luz de Tavira

P-EDRA
Vende-se uma no sitio do

Alto da freguesia da Luz com
boa nora de agua e tanque e

respectivas levadas, pomar e

outro arvoredo. Quem pre
tender dirij a-se aManuel Frei
tas Costa em Santo Estevão
de Tavira.

Recebem-se propostas pa
ra a colocação de 80 a 100

metros quadrados de pedra
para valado, junto ao Ribei
ro do «Afoga Burros», (A' Ca
lada) na propriedade da fale
cida Maria José Hortinha.

Tratar com Verissimo Pe
reira Paulo-Tavira.

João Simões Quintas Ju
nior, engenheiro chefe
da s.a Circunscrição In
dustrial.

Faço saber que Manuel Mar
tins, requereu licença para a ex

ploração de uma fabrica de te
lha e tijolo, incluida na 3.a clas
se, com os inconvenientes de fu
mos, no sitio das Hortas, fre
guesia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, concelho de Ta
vira, distrito de Faro, confron
tando por todos os lados com

propriedade do requerente.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó
modas, Perigosas ou Toxicas e
dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra
a concessão. da licença requerida
e examinar o respective proces
so nesta Circunscrição, com sé
de na Rua de Santo António n."
103.

Faro e Secretaria da 5. a Cir.
cunscrição Industrial, em 24 de
Fevereiro de 1938 .

O Engenheiro Chefe

joão Simões Quintas junior

Aniversá.ri�s
Fizeram anos: Foi distribuido no passado dia 28 um

.
boda aos pobres desta freguesia, que
constou de I quilo de pão, meio litro
de grão, meio quilo de arroz e 250 gra
mas de toucinho. Bem haja pois à Co
missão Executiva da C. A. P. r. que
assim veiu trazer um pouco de alegria
aqueles pobres lares.
Estão quási concluídos os trabalhos

na reparação da estrada de Amaro
Gonçalves, os quais fica:m melhores do
que muitos julgavam.
-Bani seria .que a Ex.ma Câmara

olhasse para a já célebre estr ada do
mar que se encontra em estado deplo
rável, acudindo ao mesmo tempo aos

pobres trabalhadores que se encontram
sem trabalho, em tão importante e de
sej a90 melhorarnenfo.
Carnaval-Passou êste ano aqui mui

to divertido, em todas as sociedades
recreativas foi enorme a afluência de
máscaras, que dançavam até altas ho
ras da madrugada, sendo de todas a
mais concorrida -a Sociedade Recreati
va Musical Luzense.
No dia de

.

entrudo apareceu no sitio
do Alto desta freguesia um grupo de
rapazes e raparigas disfarçado em gira
sol que cantavam e dançavam admira
velmente, sendo o incansàvel organisa
dor o sr. Custodio Gaspar, que por
isso foi bastante aclamado. ,

-Causaram bastantes estragos as
ultimas geadas que cairam nesta fre

. guesia nas sementeiras das hortas e em

especial/nas amendoeiras que as dei
xou sem um unico fruto em alguns si
tias.
-Encontram-se aqui bastantes. peso.

soas a tacadas de gripe.
.

-Partiu para Lisboa no passado dia
27 a Senhora Maria Amélia Coelho
'afim de sofrer uma melindrosa opera
ção, desejamos-lhe rapidas melhoras.
Casamento-No passado dia 19, rea

lizou-s e nesta freguesia o enlace matri
monial da sr.s D. Maria José Pires, fi
lha da Sr. D. Maria da Conceição e do
Sr. Manuel Florêncio Pires, acreditado
comerciante desta freguesia, com o Sr.
Victor 'Madeira Ramos Junior, filho da
Sr. D. Edwiges dos Martires e do Sr.
Victor Madeira Ramos.
Apadrinharam .0 acto por parte da

noiva as Sr. ao D." Maria da Conceição
Pires, tia da noiva e Maria da Silva;
por parte do noivo os srs. Victorino
Rodrigues Corvo, ilustre capitão de
Inf s do 4 e José Reis Honrado, con
ceituado comerciante em Olhão.
Aos conjuges, desejamos paz e feli

cidades no seu lar.-C.

Em I de Março-O sr. dr. Rui de
Avelar Santos e os meninos José Julio
Alves Leandro e Custodio Adr'ião de
Jesus Pires Nunes.
Em 2-0S srs. tenente Rogerio de

Campos Cansado e Nuno Falcão Ponce.
Em 3--D. Augusta Lucia Gonçalves

Costa.
Em 4-0 sr. Francisco Sebastião

Modesto.
Em'S-A menina Maria Ilete Lopes

Dias.

Fazem anos:

. PREDIOCaixa Registadora National Vende-se um na -Rua dos
Torneiros n.os 19,21, 23 e 25
e travessa Jaques Pessoa n."
15 e 17,' com 7 compartimen
tos no 1.° andar e 2. no rés
do chão, 2 varandas, insta
lação electrica, água canali
zada e 2 pôços com água .:

�

Quem pretender dirija-se
ao seu proprietario no referi
do prédio.

Material em bronze e me

tal amarelo, e todas as suas

peças interiores em bom aço
burilado; com uma ga veta, 5
divisões descobertas, umacom
tampa metalbranco e fecha
dura; bom, essado de conser

vação, funcionando como no

va, registando desde cinco
centavos a 99.¡p95; cada vez;
tecládo em botões modelo Ma
Maquina de escrever.

Está ern Exposição no Esta
belecimento Comercial de Au
gusto G. Gonçalves, Portimão;
vende Manuel Joaquim Ro
cha, Monchique-Sintra Al
garvIa .

Em 7-Dr. Carlos Fuzeta, D Cesalti
na Drago Pádinha Barão e Mie. Maria
Manuela Ribeiro da Cunhá.
Em 8-D. Amelia das Dores Costa

Pires e ó sr. José Augusto dos Reis J.0r.
Em 9-sr. Alfredo Pires Faleiro lor.
Em lO-srs. José Judice Leoté Cava

co e Julio Cesar Galhardo.
Dia I I_DaS. Maria Ana Faleiro 'Reis,

Lucina Carvalho Peres Cansado e Mar
ia Aline Garrana Neto.

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade tendo já regres
sado para a capital o capitão de cavala
ria sr. Jaques Rafael Sardinha da
Cunha.
-:-Foi à capital o sr. Dr. Manuel Si

mões da Costa, conservador do Regis
gisto Predial.
-Regressou para a capital a sr.' D.

Josefina da Conceição Graça, que este
ve nesta cidade de visita à sua familia.
-A-fim-de prestar o serviço Militar

na Companhia de Saúde, seguiu para
Lisboa, o sr. Custodio dos Santos,
ajudante de farmácia. -

-Partiu para Lisboa, o sr. Dr. José
Francisco Teixeira de Azevedo.
=-Esriveram nesta cidade os pais do

sr. João Dória Pacheco, Tesoureiro da
Caixa Geral dos Depósitos.

Pedido de ·Ca.sa.mento

PREDIO
Vende-se um na Praca Dr.

Antonio Padinha, N.ôs 17,
18, 19, 20. Facilita-se o pa-,
gamento.
Escrever para Leopoldina,

Padinha, R. D. Estefania, 153
.

I

1.o-Lisboa'.
.VENDE-SEMADEI,RA

Bõa para engenhos, vende
se; para ver e tratar Asseca
Estanqueira.

Um jogo de «Laranjinha».
Tratar com Firmino Diniz
Tavira.

Mande .x.autar os YOSSOS' impr... •
sos na TIPOGRAFIA SOCO'R'RO
TeJe': 59-Vila Beai de Santo Antonio

Pela Sr." Rosa Maldonado Centena,
para seu enteado, Sr. João Lobato Cen
tena, oficial de Marinha Mercante, foi
pedida em casamento Mie. Julieta da
Fonseca Soares, sobrinha do sr. Joa
quim Valente Vidigal, conceituado co

merciante de Tavira.
O casamento realisa-se brevemente.

CUIDA.DO! • • •

Tenha V. Ex. a .muito ouidado quando quizer adquirir os teoidos para os seus Fatos, Sobretudos e Gabardines

1\ eeMI?ETIOeR1\
-t

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA. Sto. Estevão

..Faleaimento -Num quarto particular
do hospital de Santa Marta em Lisboa
onde se encontrava aos cuidados do
dr. Pulido Valente, sucumbiu aos es

tragos duma terri vel doença que não
perdoa, o sr. José dos Santos Cavaco,
proprie tario, desta freguesia e tio do
correspondente do "Povo Algarvio»
nesta localidade. O extinto que deixou
viuva a Sr.' D. Maria do Carmo Cava
co e dois filhos. menores, deixa em to
das os seus amigos uma profunda sau

dade, pois foi em tôda a sua vida um

perfeito homem de bem, exemplar ma

rido e pai carinhoso e um desvelado
protector da pobreza.
Apezar de pauco culto, etam fre

quentes os seus ditos espirituosos e

cheios de graça, existindo sempre a

alegria onde quer que se encontrava.
Bem novo, porém, a morte traiçoeira o

arrebatou ao convivia dos seus.-e.

DE

JOSÉ AUGUSTO NEVES
Praça da R_epublica, 28-29-TAVIRA1Regimento de Infantaria N,o 4

Conselho Administrativo

EOIT1\L E' a mais antiga casa da especialidade do artigo e a que compra directamente aos' �Fabricantes podendo por tal modo fazer os preços mais reduzidos em ígualdade de �
tecidos porquanto se limita a um pequeno lucro. I

O probP�ietariO desta cat�a resolveu, t� padra bem servir os seus ENx.mtOS fredgues�s de ��igOSt' .dar .1 '

'uma aixa nos seus ar Igos por mo IVO e ter que sair para o or e on e val a qurrrr ar Ig08
para a próxima estação

Gabardines de Coimbra, autenticas e não imitação, artigo que é de 300$00 vende-se a 250$00os 3 metros corte de fato, Estambres, Sarjas e Diagonais por preços excepcionais. ti-Uma formidável colecção de Cheviotes, côres e padrões lin-

Idos para todos os preços e até mesmo para 9$00 cada metro
Alem disto, um completo sortido em Alpacas, Cotins, Riscados, Panos Brancos e Crus em to-
das as larguras, Chapeus, Toalhas de Rosto e Mesa, Colchas, Cobertores, Meias, etc., em cujos

. �
artigos encontrará V. Ex. a redução de preços. �

Aos Combatentes da Grandé Guérra que nos façam as suas compras concedemos um desDonto especia I I�����������

Fazse público que até às 14
horas do dia 7 do prox I mo mês
de Março se recebem na Secre
taria do Conselho Adrninistrati
vo dêste Regimento, propostas
em carta fechada para o torneei
menta de forragens a verde para
os solipedes dêste Regimento, no
correcte ano economico, de har
mania com as condições que es

tão patentes, no Conselho Ad
ministratrativo, todos os dias
úteis das I � ás 17 horas.

. Quartel em Tavira, 19 de Fe-
vereiro .de 1938. •

O Secretário do Conselho
Administrative,

José tie Santana júnior
Alf. do Q. S. A. E.

ITrespassa-se
Um «Café» situado dentro.

do, Mercado Municipal com

1 porta e 3 janelas para a

Rua José Pires Padinha.

6-Março-1938POVO �LGARVIO.
. A' frente dos seus esquadrões
passou a vau o Guadalquivir,
galgou e venceu a margem opas·
ta, apesar de defendida pelo Rei ..

de Niebla, e foi acampar sepa- .

rada do' resto do exercito eris ..
tão, no meio dos mouros, com

quem combateu durante alguns
dias até ser reforçado.
Só com a sua gente atacou a

vila de Huelva, entrou-a e pren·
deu ou m atou todos os: seus de
fensores. Ficaram famosos al
guns dos encontros que teve com

os mouros de Triana. E com es-
.

tes feitos de armas, que foram de
grande pj:oveito á empresa de con

quistar 1';evilha, foi crescendo o
Mestre .ern renome até ser con

siderad-o um dos primeiro capi
tães do seu tempo, e os Reis de
Caste',a, Fernando, e depois Afon
so o Sábio, não mais deixaram
que. ele abandonasse a sua côrte,
and e o honraram como a egual,
poi'S; lhes era superior em valor
e eJ,(n ciencia de guerra.

(Continúa)

N.o 26
viu nos séculos XII a XIV, o li
vro antiquissimo dos Aniversa
rios da mesma catedral, todos
estes e outros autores seguem
ser a cidade de Évora a. patria
deste distinto varão, que foi co
mendador de Alcacer do Sal e

decimo sexto Grão Mestre da
Ordem de Santiago da Espada,
eleito em Merida, em 1242.
Foi tambern Comendador da

mesma Ordem em Uclés, em

Castela,(chamada tambemOcres,
Ocrez e Ocles), mas não era

vassalo do Rei Castelhano, nem
dele recebia ordens, mas sim
como vassalo do Rei de Portu
gal em cujo nome conquistou
quasi todo o Algarve.
O Mestre de Santiago foi uma

figura épica em que a imagina
ção dos coe vas chegou a atribuir
poderes sobrenaturaes. Depois
de ter lidado ao serviço d'El
Rei D. Sancho II, na conquista
do Algarve, Paio Peres passou á
côrte de Castela e veiu a achar
se no cerco de Sevilha. N as ope
rações deste cerco tomou parte
como capitão, guiando com o
conselho o Rei e seu filho, e co
mo soldado, abalançando-se ás.
empresas mais temerarias.

XXV
D. Paio Per.es Correia

D. Paio Peres Correia foi ñ
lho de Pedro P�es Correia e 'de
D. Dordia Paes, neto de D. 'Paio
Soares Correia e de sua segun
damulher D. Maria Gomes da
Silva, segundo escreveu o Con-
de D. Pedro. .

AMonarquia Lusitana diz-nos:
«Gualdim Paes é ascendenie

de Paio Peres Correia, filho de
Paio Ramires, neto de Ramiro
Aires, e bisneto de Aires Car
pinteiro; fidalgos todos de anti
quissimo solar, que serviu nas

guerras com EI-Rei D. Afonso'
Henriques e D. Sancho I, e foi
Mestre da Ordem do Ternplo.»
O Arcebispo D. Rodrigo da

Cunha na Historia da Egreja
de Lisboa, e' a Monarquia Lusi
tana, seguem ser Paio Peres
Correia natural de Santarem;
Faria e Sousa na Europa Por
tuguesa, Cardoso no .Agiologio
Lusitano, Soares Toscano nos
Paralelos de Principes e Varões
Ilustres, Fialho na Evora Ilus
trada, Fonsêca na Evora Pro
fana, o livro antiquissimo dos
Obitos da Sé de Euora, que ser-

'Icas aa PASIADD DI TA'IR4
por DamiãC) de Vaséoncellos

Com o andai' dos séculos, foi
esquecido o primitivo costume t!

desfizeram-se esses testemunhos
movediços; mas conservou-se a

antiga denominação aos lugares
onde existiram.
Tambem se praticaram taes

memorias, junto 'da cruz que se

costumava levantar onde .se ma

tara ou casualmente morrera al
guma pessoa. E mai� lhe cha
maram Montes Gandios a estes
montões de pedras, no meio dos
quaes arvoravam cruzes os pe·
regrinos, ou romeiros, logo que
descobriam o lugar e terno de
sua peregrinação.
Ora, na encruzilhada da ermi

da de Nossa Senhora das An

�ustias, (vulgo do Calvaria), de
favira, para a estradinha da Ca
furna, existe uma cruz antiga,
que poderia tel' sido um fiel de
Deus.
Diz a tradição local ter sido

ali morto um homem. De morte

natural, ou violenta? Neste pon"
to a tradição é muda.
Mas podia tet sido a motte

casual de um romeiro nas pere.
grinações celebres que então se
faziam á Senhora das Angustias,
e de que tratámos nas «Noticias
Histortcas de Tavira» e no ca

pitulo III deste trabalho, e nes
te caso, seria um Monte Gaudio.
No campo da Atalaia havia

um outro fiel de Deus, no angu
lo oriental exterior do muro da
horta das Cartas; este com cruz

grande e com penha ou p·eanha
de pedra. Foi demolido.
Por estas cruzes e outras iden

ticas que existissem, velava um

irmão nobre cia Misericordia de
Tavira, chamada Juiz dos Fieis
de Deus, como deterrninava o

Compromisso das Misericórdias
de Portugal, tendo mais a seu

cargo os mortos desconhecidos
e que não tinham quem lhes fi,
zesse funeraes.
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Paulino & Graça, Lida
RUI JOSÉ PIRES PIDnuil

TELEFONE N.o 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excélentes

Chás e Cafés
Puro

,Azeite do Alentejo
Lindas

•

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••

. Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes Dentifricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores,

Módicos

Preços

Propriedade
Vende-se uma propriedade

no sitio deMonte-Agudo) fre
guesia de Santo Estevão, ou
troca-se por outra nos arre

dores desta cidade e igual
mente se vende uma morada
de casas na Borda d'Água da
Assêca n.?' 40-46 e mais al

gumas casas pequenas por
motivo de retirado" do pro
prietario. Informa-se nesta

Redacção.

D.l:NHEIRO

Empresta-se a juro, nesta
Redacção se informa.

Ganha &. Dias, Lida
a -I�i �A �%�En�A�J -lO

, TAVIRA
,

.

Agencia da Tab'aqueira
e da FosfGreira Portuguesa
Yan.da dB taDaoo B fosloros

aos melbores preços .

,Condições especiais
para revendedores

Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneira de ser bem servido•.

Deseja V. Ex.a comprar fazenda para
um fato, sobretudo ou gabardine?

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa alara - aoimbra. A, me

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em sêda. Preço: 'desde 400$00 a 550$00
SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos. padrões são escolhi
dos pelo figurino ADAM não receia

confrontos, podendo ser garantida
com fiança a todos os fregueses.

Unicos representantes . ueste concelho

ALFA:IATARIAS DE

�a�uel Lopes e Valentim Lopes
Rua da Liberdade-T A V I R AI

WjfJ* *
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I ECONOMISE DINHEIRO

II EM OLEO

fi EM GAZOIJINA

LUBRIFIQUE' COM O FAMOSO OLEO II FABRICA DE MOAGEM

¡PE NZOILll
. �

.

100 o/o PURO DE PENNSYLVANIA
. I

QUE LHE CONSERVA O MOTOR NOVO· TODA A VIDA fi
Otndido tm tmbalag¢ns $�Iada$ na' orig�m II
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LA FRASOU'ITA n
Uma afirmação �e victória no desporto e no amOJ é a

_. ---- .. -LÁ FRASQUITA
.

'Pelo seu poder oõl'lol'ico, pelli sua leveza e pela elegancia que clá
ao corpo, tôclõlS as s:4lInhoras e meninas cle fino gôsto a preferem pa-
r'a tricotar es seus il jesathos. .

FRASQUITA
é IL lã para trabalhos manuais gue se pode usar sem receio porgue
antes de Hel:' po sta à venda é devidamente e sterelizada e, portan
to, está isen.ta de mi el óbios.

A LÁ, F.FlA,SQU ITA
além disso, não pode tprnar·se felpuda, nem minguar. Existe num

grande número de color.Idos encantadores.
Para tricotar chales, l.lusas, luvas, caeheools, casaquinhos, tau-

�nquínhas, carapins e para.; todos os trabalhos manuais é a lii: ideal.
.

O maior e .mais srncen 1 reclame da FRASQUITA é feito pelas
suas Hustres consumidor. \I!.
A FRASQUITA Só se f) ncontra á venda nas casas de primeira

. categoría ao preço de Estl, 3�OO cada novelo. fiTodos os pedidos paiiD, revenda devem ser dirigidos a:

Annibal de Magaln"ães, Lda. �a� A::a� I�
Depositário em Tavira: «ti, JAVIRENSE)) Loja de Modas

Joaquim dos Santos
\:::I�====== = í.�_ ....

-=. I======JJ

Sempre os melhores.
produtos pelos pro-·

'. cessos mais' modernos

v'

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram .êste
ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex¡m()s.

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada'

-

PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

,

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAV I R A


